Caso Joana Cipriano
19 de Maio de 2011

Informação importante aos órgãos de comunicação social
Com cópia para:
Procuradoria-Geral da República
Ordem dos Advogados Portugueses
Amnistia Internacional


Dado o relevante interesse público de todos os casos de desaparecimentos de crianças, onde se inclui o merecido interesse pelo caso do desaparecimento da criança Portuguesa Joana Cipriano, Marcos Aragão Correia, Advogado de Leonor Maria Domingos Cipriano e de António Leandro David Silva, respectivamente mãe e padrasto desta criança, vem por este meio informar publicamente o seguinte:

1º - Na passada Terça-feira, dia 17 de Maio de 2011, seguiu, via correio registado, para o Alto Comissariado para os Direitos Humanos das Nações Unidas, com sede na Suiça, queixa formal contra o Estado Português por prática de brutal tortura contra a mãe e contra o padrasto da criança Joana Cipriano;

2º - Segundo as estatísticas consultadas relativamente ao Comité Contra a Tortura das Nações Unidas, esta é a primeira vez que deu entrada nas Nações Unidas uma queixa do género contra Portugal, sendo que todos os processos anteriores de outros cidadãos contra Portugal, por prática de violações semelhantes de Direitos Humanos, deram entrada no Tribunal Europeu dos Direitos Humanos e não nas Nações Unidas (existe a impossibilidade legal de recorrer simultaneamente a ambas as instituições com os mesmos factos);

3º - Cremos que este inédito processo nas Nações Unidas contra o Estado Português resultará num maior internacionalismo do caso do desaparecimento de Joana Cipriano, levando a um incremento da pressão para que as autoridades portuguesas reabram o processo e investiguem finalmente o caso dum modo científico e correcto, como nunca o fizeram até ao momento;

4º - Em anexo no presente email encontra-se, em formato word, a respectiva queixa conjunta enviada contra Portugal às Nações Unidas, referente ao desaparecimento de Joana Cipriano e à brutal tortura praticada contra os seus pais por agentes do Estado Português, sendo que autorizamos a reprodução pública do conteúdo do respectivo documento;

5º - Informações adicionais sobre o caso do desaparecimento de Joana Cipriano podem ser consultadas no website oficial do Advogado dos pais da criança, no endereço www.asmeninasquevieramdasestrelas.com .

 

Funchal, 19 de Maio de 2011,

O Advogado da mãe e do padrasto de Joana Isabel Cipriano Guerreiro,

Marcos Aragão Correia.

 

